




2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Natália Sandrini
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A281 Agroecologia [recurso eletrônico] : caminho de preservação do meio 

ambiente / Organizador Cleberton Correia Santos. – Ponta 
Grossa, PR: Atena Editora, 2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-735-2 
DOI 10.22533/at.ed.352192510 

 
 1. Agroecologia. 2. Desenvolvimento sustentável. 3. Ecologia 

agrícola. I. Santos, Cleberton Correia.  
CDD 630.2745 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

O livro “Agroecologia: Caminho de Preservação do Meio Ambiente” de 
publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 15 capítulos, estudos associados 
ao fortalecimento do desenvolvimento sustentável pautados a partir da educação 
ambiental e práticas agroecológicas que estabeleçam o manejo dos recursos naturais 
renováveis. 

Dentre os capítulos apresentados encontram-se voltados a práticas 
educacionais que assegurem a valorização do conhecimento popular acerca de 
plantas medicinais, aromáticas e condimentares, bem como articulação de saberes 
visando emponderamento da agricultura familiar. Em outra vertente, encontram-
se pesquisas com ênfase em práticas de manejo agroecológico relacionados aos 
serviços ecossistêmicos e da agrobiodiversidade. 

No panorama mundial visando a agricultura sustentável e qualidade de 
vida, a Agroecologia assume importante papel no estabelecimento de princípios 
que contribuam para o desenvolvimento rural sustentável, segurança alimentar 
e conservação dos recursos naturais, todos esses baseando-se nos pilares da 
sustentabilidade “ecologicamente correto, socialmente justo e economicamente 
viável “. 

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações que sem dúvidas irão contribuir 
no fortalecimento da Agroecologia e da agricultura familiar. Aos leitores, uma ótima 
reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade ambiental. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da produção de alimentos de base agroecológica e do emponderamento 
das comunidades rurais, e ainda incentivar agentes de desenvolvimento, isto é, 
alunos de graduação, de pós-graduação e pesquisadores, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento rural e da 
segurança alimentar. 

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: A comercialização agrícola 
configura-se como sendo uma prática muito 
importante e com inúmeros benefícios, tanto 
para os produtores como para os consumidores 
de tipo de produto. O presente trabalho teve 
como objetivo analisar a comercialização das 
principais hortaliças orgânicas disponíveis na 
Feira Municipal do Produtor em Palotina/PR. A 
metodologia constituiu-se no acompanhamento 
semanal durante o período de junho/2012 a 
maio/2015 para a coleta de dados relacionados 
ao tipo, volume e valores dos produtos da feira. 
O levantamento registrou que os principais 
produtos comercializados foram alface, almeirão, 

cebolinha, chicória, rúcula e salsa. Os volumes 
comercializados oscilaram ao longo do triênio, 
contudo, cinco entre as seis culturas analisadas, 
com exceção da alface, apresentaram aumento 
do volume total comercializado, variando de 
10% a 155%. A alface se destacou como a 
hortaliça mais vendida. Quanto à variação dos 
preços praticados, os valores da alface, da 
rúcula e do almeirão aumentaram em 66,6% 
ao final do período. A chicória e cebolinha o 
aumento chegou 100% e a salsinha atingiu o 
montante de 114,28%, frente à taxa somada de 
inflação com base no IPCA-E para o período 
que chegou a 20,9%. Ficou evidente que tanto 
a oferta como a demanda destes alimentos 
influenciaram não somente o volume, mas 
também os preços das hortaliças orgânicas 
comercializadas no período. O quadro geral 
indica o aumento gradual tanto da oferta quando 
da procura por produtos provenientes de cultivo 
orgânico.
PALAVRAS-CHAVE: Agroecologia, cultivo 
sustentável, feira do produtor.

OFFER AND CONSUMPTION OF ORGANIC 

VEGETABLES AT THE RURAL PRODUCER 

MUNICIPAL FAIR IN PALOTINA/PR

ABSTRACT: Agricultural marketing is a complex 
activity among those involving the agricultural 
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system, being a very important practice and with numerous benefits for both producers 
and consumers. The present work focused on analyzing the commercialization of the 
main organic vegetables available at the Producer Fair in Palotina/PR. The methodology 
consisted of weekly monitoring from June 2012 to May 2015 to collect data related to 
the type, volume and values ​​of the fair’s products. The survey found that the main 
products marketed were lettuce, dandelions, green onion, chicory, rucola and parsley. 
Marketed volumes fluctuated throughout the triennium, however, five among the six 
analyzed crops, except for lettuce, showed an increase in the total volume traded, 
ranging from 10% to 155%. Lettuce stood out as the best selling vegetable. Regarding 
the variation in prices, lettuce, rucola and dandelions prices increased by 66.6% at the 
end of the period. Chicory and green onion increased by 100% and parsley reached 
114.28%, compared to the IPCA-E based inflation rate for the period that reached 
20.9%. It was evident that both the supply and demand of these foods influenced not 
only the volume, but also the prices of organic vegetables traded in the period. The 
general framework analyzed indicates the maintenance of the gradual increase in the 
commercialization of organic products at the Producer Fair in Palotina / PR.
KEYWORDS:  Agroecology, sustainable cultivation, farmer’s fair.

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade move-se gradualmente para uma crise global, principalmente, 
no que diz respeito ao fornecimento de alimentos para a população, originada 
principalmente pela má gestão dos recursos naturais, e comprovada por indícios, 
como mudanças climáticas, desequilíbrio da produção de alimentos e impactos 
negativos à biodiversidade. Tais elementos direcionam para um futuro não muito 
próspero no que diz respeito à manutenção de um meio ambiente ecologicamente 
equilibrado (GRAZIANO et al., 2009).

Há estimativas de que a população mundial se aproximará ou extrapolará os 
9,5 bilhões de habitantes em 2050, contudo, a oferta de alimentos poderá ser 25% 
menor em relação à população. Assim, torna-se necessário dispor de meios de 
produção com maior rendimento, responsabilidade, preocupação e preservação dos 
recursos naturais (ABREU et al., 2011).

Conforme o IFOAM (1995), a agricultura orgânica é definida como todo sistema 
agrícola que permite a produção sustentável e segura de alimentos e fibras têxteis 
integradas às necessidades ambientais, sociais e econômicas. Nestes sistemas tem-
se o cuidado com as exigências e capacidades naturais das plantas, dos animais e 
também da paisagem do entorno, de maneira a potencializar as qualidades agrícolas 
e ambientais como um todo. A agricultura orgânica propõe o uso de técnicas e 
alternativas de cultivo que diminuam a necessidade emprego de insumos externos 
como adubos químicos e agroquímicos. 

De acordo com Caumo e Staduto (2010), o cultivo orgânico, assegura a 
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diversificação e agregação de valor aos produtos superior aos produzidos pelo 
sistema convencional. Diante desta condição, este tipo de cultivo se adequa ao 
contexto de produção da agricultura familiar, pois, permite a incremento de renda 
familiar rural como resultado do trabalho dos membros familiares. 

A lei n° 10.831 (BRASIL, 2003) expressa que produção orgânica é aquela 
que faz uso de técnicas de produção visando o desenvolvimento sustentável, 
com aumento dos benefícios sociais, levando a redução do uso de energias não-
renováveis, emprego de métodos biológicos, culturais e mecânicos, em substituição 
aos matérias sintéticos e uso de organismos geneticamente modificados.  

Conforme o levantamento de Darolt (2007), a produção orgânica no Brasil 
tem apresentado taxas de crescimento entre 20% e 40% ao longo dos anos devido 
a fatores ambientais favoráveis como diferentes tipos de clima e solo, e ainda, a 
biodiversidade e diferentes ambientes culturais. Pode-se ainda atribuir a esta 
expansão a valorização do meio ambiente, dos aspectos sociais das comunidades 
tradicionais e a mão-de-obra familiar rural.

Em 2017, a área com cultivo orgânico no país ultrapassou a marca dos 750 mil 
hectares, com destaque para o Sudeste, que totalizou 333 mil ha (BRASIL, 2017). Em 
2013 as unidades produtivas cadastradas somavam 6.700, e em 2016 esse número 
passou para 15.700 (ORGANICSNET, 2017). Quanto a produção orgânica entre 
os estados, o Paraná se destaca entre os seis maiores produzindo, principalmente 
hortaliças, soja, erva-mate e açúcar mascavo (DAROLT, 2015). 

Contudo, existem alguns entraves para que a produção orgânica continue se 
expandir como os custos para a conversão e certificação das áreas de produção, 
descontinuidade na oferta dos produtos orgânicos, falta de sistema de crédito e 
políticas públicas e poucas tecnologias apropriadas aos sistemas agroecológicos e 
suas peculiaridades (BRASIL, 2007).

Para Escola e Laforga (2005) as feiras orgânicas movimentam por ano cerca 
R$ 1 milhão, em cidades como, Londrina, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e Brasília, 
Porto Alegre, Curitiba e São Paulo. O preço maior dos alimentos orgânicos em 
relação aos convencionais é a principal barreira para o aumento da comercialização 
desse tipo de produto nos supermercados. Em relação aos locais onde os produtos 
orgânicos são adquiridos no Brasil os supermercados são preferidos por cerca de 
70% dos consumidores que complementam suas compras nas feiras (35%) e em 
lojas de produtos naturais (41%) (DAROLT, 2015).  

De maneira geral os preços de venda dos alimentos orgânicos comercializados, 
segundo Guimarães et al. (2013) podem variar entre 20% até 100% a mais que os 
alimentos produzidos pelo sistema convencional. Essa variação é devido a fatores 
como necessidade de certificação, produção em menor escala, maior necessidade 
de mão de obra para a produção orgânica e a lei de oferta e procura.

Este trabalho teve como objetivo analisar a comercialização das hortaliças 
orgânicas disponibilizadas na Feira do Produtor, no município de Palotina/PR. 
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O município de Palotina localiza-se na região oeste do Paraná e possui uma 
área territorial de 651.238 Km2, onde residem cerca de 28.683 habitantes (IBGE, 
2015). A agropecuária, as agroindústrias e a prestação de serviços são as bases da 
economia do município. A cidade é uma das maiores produtoras de grãos do estado, 
cultivados pelo sistema convencional, com emprego intensivo de agroquímicos (com 
aplicação tanto por via terrestre com área) o que se torna um problema para áreas 
que usam o sistema de produção orgânica, devido a deriva de tais produtos que 
acabam contaminando essas áreas e a sua produção.  

A venda de produtos orgânicos na feira municipal é realizada pelos produtores 
associados à Associação dos Produtores Orgânicos de Palotina (APOP), que 
comercializam principalmente frutas e hortaliças.

O levantamento de dados foi realizado semanalmente, sempre às quartas-
feiras no período de junho/12 a maio/15. As planilhas foram preparadas com os 
dados: nome do produto, valor e quantidade comercializada. Foram quantificados o 
total comercializado anualmente e a média mensal de cada produto e os valores de 
venda praticados no período. Os dados foram organizados por ano, sendo: Ano 1 - 
junho/12-maio/13, Ano 2 - junho/13-maio/14 e Ano 3 – junho/14-maio/15.

Os valores dos preços dos alimentos comercializados foram comparados com 
os números oficiais calculados para a inflação por ano e para o triênio analisado 
com base no Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo Especial (BANCO 
CENTRAL DO BRASIL, 2017).   

Os dados climáticos das médias térmicas de temperatura e precipitação foram 
obtidos no banco de dados do Simepar (IAPAR, 2018).

	

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizadas 144 amostragens semanais durante o período de junho/12 a 
maio/15, com identificação de 35 produtos comercializados sendo que os alimentos 
que se destacaram quanto à regularidade de oferta e procura pelos consumidores 
foram: alface, almeirão, chicória, cebolinha, rúcula e salsinha. Outros alimentos como 
couve-folha, mandioca com casca e pimenta mostraram disponibilidade satisfatória, 
sendo oferecidos em 70% dos meses do período analisado. A vagem, o cará e a 
romã tiveram oferta registrada abaixo de 10%.

Volumes comercializados

A alface (Lactuca sativa L.) é uma planta da família Asteraceae, tendo como 
um dos principais entraves em seu cultivo o clima, dias longos, alta precipitação 
pluviométrica e calor excessivo. Esses fenômenos possibilitam com antecedência 
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o pendoamento, e diante disso, tornam-se amargas e leitosas, desvalorizando seu 
preço (LIMA, 2007). O histórico de comercialização foi 11743 unidades no Ano 1, 
9410 no Ano 2 e 9.985 unidades no Ano 3.  O volume total de alface comercializado 
no período ficou em 31.138 unidades com média de 10379 unidades/ano (Figura 
1A), ou seja, aproximadamente 216 unidade de alface vendidos/dia. 

Os meses que apresentaram os maiores volumes de comercialização foram 
maio e outubro/13, com 1419 e 1438 unidades, respectivamente. Tais volumes 
correspondem a 26% do total de unidades comercializadas no ano 2013/14. A 
produção de alface é característica no inverno, no entanto, esse maior volume deve-
se muito provavelmente ao cultivo de cultivares adaptadas que permitem a produção 
ao longo de todo o ano (SANTOS, 2010). Por outro lado, as menores quantidades 
ofertadas e comercializadas ocorreram nos meses de fevereiro/15 com 239 unidades, 
fevereiro/14, com 500 e janeiro/15, onde as vendas somaram 527 unidades.

Figura 1 - Volumes dos principais produtos comercializados no triênio jun/2012-maio/15 na 
Feira do Produtor Rural em Palotina/PR. 1A – Comercialização da alface. 1B – Comercialização 

do almeirão. 1C – Comercialização da chicória. 1D – Comercialização da rúcula. 1E – 
Comercialização da cebolinha. 1F – Comercialização da salsinha.
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Outra hortaliça destaque foi o Cichorium intybus L. ou almeirão pertencente 
à família Asteraceae, relativamente similar à chicória, a qual, entretanto, difere por 
apresentar folhas mais alongadas, um pouco mais estreitas, recobertas por pelos, 
além do sabor amargo destacado (Filgueira, 2000). Desta espécie foram vendidas 
em média 1725 unidades/ano (Figura 1B), sendo os maiores volumes 297 e 317 
registrados, respectivamente, nos meses de dezembro/14 e março/15, representando 
cerca de 11,86% do volume comercializado no ano 2014/15. Os menores volumes 
comercializados ocorreram em fevereiro e junho/15 com o registro de 36 e 109 
unidades, respectivamente. 

Conforme Salvador et al. (2008) o almeirão é uma hortaliça que se adapta 
melhor em temperaturas brandas, sendo o outono-inverno a época propícia para o 
seu cultivo. Todavia, os meses em que esse cultivar obteve destaque em Palotina 
compreendem justamente a estação do verão, onde a média de temperatura tende 
a ser mais elevada.   

A terceira hortaliça com maior comercialização foi a chicória (Cichorium endivia 
L.) também Asteraceae, originária da Índia. Esta hortaliça tem mostrado aumento 
no crescimento em áreas de cultivo no Brasil, se tornando uma folhosa consumida 
principalmente na forma de salada (RYDER, 1998). Os maiores volumes registrados 
foram 423 unidades em julho/14 e 279 em outubro/12 com média anual de 1773 
unidades (Figura 1C). Comportamento semelhante foi observado por Sá & Yamamoto 
(2008) em Ponta Grossa/PR, tendo em vista que, segundo os autores a chicória se 
desenvolve melhor nos períodos onde não acontecem temperaturas muito elevadas, 
porém há cultivares adaptados a uma faixa significativa de variação térmica. 

A rúcula (Eruca sativa Mill. – Brassicaceae) foi introduzida no Brasil por 
imigrantes italianos sendo uma hortaliça muito consumida nas regiões Sul e Sudeste 
do Brasil, contudo, seu consumo vem crescente também nestas demais regiões. 
Em virtude do seu sabor marcante, é aproveitada em saladas junto a folhas mais 
suaves, em molhos para massas, cobertura de pizzas e em sopas (PAULA JÚNIOR 
e VENZON, 2007). Além disto, esta cultura vem se sobressaindo entre as hortaliças 
devido a sua composição nutricional, pois a mesma apresenta elevados teores de 
potássio, enxofre, ferro e vitaminas A e C (TRANI e PASSOS, 1998). 

Para Freitas et al. (2009), ainda que a semeadura da rúcula seja sugerida para 
o ano inteiro, a cultura se desenvolve melhor em circunstâncias de temperaturas 
brandas, o que justifica os meses de outubro/12 e julho/14 terem sido os mais 
produtivos, com 279 e 423 unidades comercializadas, respectivamente, significando 
aproximadamente 14,1% do total vendido no período de 2012/13 e 20,47% de 2014/15 
(Figura 1D). Em dezembro/15 as vendas deste produto chegaram a 303 unidades 
(7,71% do total no período entre 2014/15). Tais valores, contrastam do exposto por 
Harder et al. (2005), que citam que a exposição desta hortaliça às altas temperaturas 
pode retardar o seu desenvolvimento e tornar as folhas picantes e mais consistentes, 
levando consequentemente a uma condição imprópria à comercialização e ao 
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consumo. 
O levantamento revelou preferência pelo consumo da cebolinha comum ou 

Allium fistulosum L. da família Amaryllidaceae que é um condimento apreciado 
pela população e cultivado no território nacional. É uma planta que suporta baixas 
temperaturas, apesar de existirem também cultivares resistentes ao calor intenso, 
tendo assim poucas restrições para o seu plantio independentemente do período 
estacional, sendo a temperatura propícia para o seu cultivo entre 8°C e 22°C. Nas 
regiões produtoras do Brasil o perfilhamento é maior nos plantios conduzidos entre 
os meses de fevereiro e julho (ZÁRATE et al., 2005). 

Quanto à comercialização da cebolinha a média foi de 1136 unidades/ano 
(Figura 1E), sendo junho e outubro/14 e outubro/13 os meses que concentraram 
os maiores volumes vendidos, com 227, 234 e 267 unidades, respectivamente. A 
cebolinha se adapta muito bem em estações intermediárias ao calor e frio extremos, 
o que facilita a compreensão dos bons números obtidos principalmente no mês de 
outubro (ZÁRATE e VIEIRA, 2004). Os menores volumes foram comercializados nos 
meses de dezembro/12 a julho/2013, nos quais as unidades de cebolinha adquiridas 
pelos consumidores variaram de 10 e 17 maços. 

Utilizada em parceria com a cebolinha, compondo o “cheiro verde”, a salsinha 
ou Petroselinum crispum (Mill.) Fuss – Apiaceae, apresentou um volume considerável 
de comercialização, tanto que por dois anos consecutivos superou a cebolinha e a 
rúcula, além de que no período entre junho/13 a maio/14 ter ultrapassado a chicória 
e o almeirão, como pode ser observado na Figura 1F. A média de comercialização de 
salsinha/ano foi de 1628 unidades. Os meses que se destacaram quanto ao volume 
vendido foram junho (280 unidades) e julho (290 unidades) em 2014. De acordo 
com Torres (2008), esse período expressa a melhor época do ano para o cultivo da 
salsinha, devido as temperaturas mais amenas. Por outro lado, as menores vendas 
ocorreram em janeiro e março de 2013, com 31 e 25 unidades, respectivamente. 

O período entre maio/14 até abril/15 se destacou pela maior comercialização 
de hortaliças, excetuando a alface, cujo volume de venda sobressaiu-se no período 
de 2012/13. A Figura 2 representa as quantidades médias mensais das hortaliças em 
cada ano de estudo. 

Considerando os totais das seis hortaliças avaliadas, no final do Ano 1 (maio/12 
a abril/13) foram comercializadas 18379 unidades das plantas. No Ano 2 (maio/13 
a abril/14) constatou-se redução de 17% no volume total comercializado (15131 
unidades). No Ano 3 (maio/14 a abril/15) registrou-se aumento de 35% em relação 
ao ano anterior atingindo 20351 unidades vendidas. Desta forma, ao longo do triênio 
apurou-se o aumento real no volume de unidades comercializadas em torno 11%.
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Figura  2.Volumes  médios  anuais  das  seis  hortaliças  comercializadas  Feira  do  Produtor 
Rural em Palotina/PR no triênio 2012-2015.

Valores praticados

Na Tabela 1 tem-se o histórico dos preços de venda das hortaliças ao longo do 
triênio 2012/15 e a comparação com a variação da inflação pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo Especial - IPCA-E.

No 1º ano de acompanhamento não foi registrada alteração dos preços das 
hortaliças, contudo, nos demais casos foram registrados aumentos e estes ocorreram 
acima da inflação relativa do período. Considerando o triênio a alface, o almeirão e 
a rúcula o aumento ficou na ordem de 66,66%, enquanto que para a cebolinha e a 
chicória o aumento chegou a 100% e para a salsinha foi acima de 114% frente a 
inflação acumulada no período de 20,9%. 

Entre as justificativas para tais aumentos cita-se as características sociais e 
econômicas dos próprios agricultores e as influências climáticas. 

Preços de Comercialização, Variação de Preços 
(%) e Inflação Relativa (%)

Produtos Comercializados 

Al
fa

ce

Al
m

ei
rã

o

R
úc

ul
a

C
eb

ol
in

ha

C
hi

có
ria

Sa
ls

in
ha

Preço praticado em R$ em junho/12 1,50 1,50 1,50 0,75 1,25 0,70
Preço praticado em R$ em maio/13 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00
Variação Relativa de preços no Ano I (%) 33,33 33,33 33,33 33,33 60,00 42,85
Inflação Relativa pelo IPCA-E no Ano I (%) 6,51 6,51 6,51 6,51 6,51 6,51
Preço praticado em R$ em junho /13 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00
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Preço praticado em R$ em maio /14 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00
Variação Relativa de preços no Ano II (%) 0 0 0 0 0 0
Inflação Relativa pelo IPCA-E no Ano II (%) 6,18 6,18 6,18 6,18 6,18 6,18
Preço praticado em R$ em junho /14 2,00 2,00 2,00 1,00 2,00 1,00
Preço praticado em R$ em maio /15 2,50 2,50 2,50 1,50 2,50 1,50
Variação Relativa de preços no Ano III (%) 33,33 33,33 33,33 50,00 33,33 50,00
Inflação Relativa pelo IPCA-E no Ano III (%) 8,21 8,21 8,21 8,21 8,21 8,21
Variação Total de preços em R$ no triênio 66,66 66,66 66,66 100 100 114,2
Inflação Acumulada pelo IPCA-E no triênio (%) 20,90 20,90 20,90 20,90 20,90 20,90

Tabela 1. Valores de comercialização dos principais produtos orgânicos praticados na Feira 
Municipal do Produtor Rural em Palotina/PR e comparação com os variação anual da inflação 

no triênio junhp/2012 a maio/15. 

Quanto aos produtores estes possuem propriedades rurais familiares, em sua 
maioria de pequenas dimensões e geridas por membros de uma mesma família, com 
duas até quatro pessoas em média (MARTINELLI et al. 2016). Esse público não têm 
o hábito de acompanhar minuciosamente os ajustes inflacionários anuais, optando 
por fazer “arredondamentos” dos preços em determinados períodos, acompanhando 
uma boa oferta proveniente de sua produtividade, a demanda suficiente por seus 
produtos, e o aumento do custo de vida em geral, no qual estão incluídos os insumos 
agrícolas.

Com a diminuição da produtividade no Ano II os agricultores optaram por manter 
os preços inalterados, possivelmente entendendo que seria mais viável garantir o 
escoamento do que puderam levar à comercialização, ao invés de aproveitar a oferta 
reduzida para elevar os preços. 

Quanto a influência climática a oscilação observada concernente ao volume 
de comercialização das hortaliças seguiu uma tendência similar no que diz respeito 
à variação da temperatura média no mesmo período. Os 12 meses entre maio/12 e 
abril/13 registraram uma média de temperatura de 22°C, ao passo que no mesmo 
espaço de tempo entre 2013 e 2014 a média foi de 21,7°C, ou seja, com uma 
ligeira queda, para então voltar a subir em 2014/2015 e ultrapassar o primeiro valor, 
alcançando 22,4°C. De modo semelhante ocorreu com as temperaturas máximas 
médias: 2012/13 – 29,8°C; 2013/14 – 29,4°C; 2014/15 – 29,8°C, bem como com 
as mínimas médias: 2012/13 - 15,89°C; 2013/14 – 15,51°C; e 2014/15 – 16, 62°C 
(IAPAR, 2018).

Considerando os últimos quatro elementos mencionados, a saber, o volume 
de comercialização das hortaliças, as temperaturas médias, além das mínimas e 
máximas médias do triênio estudado, percebe-se que o período que compreende 
a maior parte do ano de 2013 e os quatro primeiros meses de 2014 foi o que 
representou uma mudança inversa à aparente linearidade crescente que se pode 
observar considerando a totalidade dos dados. O ano de 2013 também foi o único 
em que se detectaram temperaturas negativas, com -2,2°C em julho e -1,2°C em 
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agosto. Além do que, foi o único ano em que a temperatura máxima absoluta atingiu 
a marca de 41°C. 

A pluviosidade é um fator meteorológico normalmente considerado quando se 
tem em questão a manutenção da produtividade agropecuária (Machado, 2013). 
Tendo em vista os intervalos de tempo analisados entre cada ano (de maio a abril 
do ano subsequente), a precipitação foi maior no período em que a comercialização 
dos produtos orgânicos esteve relativamente menor, e, consequentemente mais 
hortaliças foram vendidas no ínterim em que choveu proporcionalmente menos. É 
importante enfatizar que em 2013/14 não houve variação nos preços das hortaliças, 
diferentemente dos dois outros períodos, elemento que encontra relação com os 
fatores produtividade, temperatura e, a quantidade de chuvas. 

A precipitação acumulada em 2012/13 foi de 1.683,3 mm; em 2013/14 aumentou 
para 1.877,8 mm, e então diminuiu para 1.570 mm em 2014/15. Pela função ilustrativa 
interessa transcrever também a precipitação acumulada separadamente para 
cada ano. 2012: 1.385,8 mm; 2013: 1.981 mm; 2014: 1.385,22 mm; 2015: 2.342, 
8 mm (IAPAR, 2018). Nesse sentido, a produtividade esperada ou então perdas 
significativas nas culturas relacionam-se não apenas com o volume total de chuvas 
de um determinado período, mas também com a regularidade de sua distribuição 
(SILVA, 2014). 

Esse quadro climático foi um dos fatores que pode ter contribuído para a variação 
dos preços e volumes comercializados no período, uma vez que como afirmado por 
Marengo (2018) picos de temperatura em determinadas épocas do ano ou eventos 
climáticos considerados extremos influenciar a produtividade e resultar em prejuízos 
à agricultura, ainda que apresentem ocorrência isolada. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda que as hortaliças orgânicas tenham registrado acréscimo de preço acima 
da inflação no triênio, o aumento final de 11% na comercialização reflete a tendência 
nacional do crescimento da popularidade dos alimentos orgânicos, representada 
principalmente pelo desenvolvimento representativo desse mercado, sobretudo nos 
últimos anos. 

Diante de um quadro otimista para a produção de alimentos orgânicos, aliada 
a um processo contínuo de divulgação e conscientização que alcance o público 
consumidor, pode-se inferir na manutenção e aumento gradual da comercialização 
dos produtos orgânicos.   
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